
ATIVIDADE 
EM AUTONOMIA

QUINTA URBANA LOCAL: Quinta do Parque 
DURAÇÃO: 45 min



Capa: Jorge Sarmento

QUINTA URBANA
 
O assento agrícola de Serralves, conhecido como 
Quinta do Mata-Sete, situa-se na extremidade 
sul da propriedade e alberga diversos animais de 
raças autóctones, tais como o burro de Miranda 
e os bovinos das raças Arouquesa, Barrosã, 
Marinhoa e Jarmelista, entre outras. O efetivo 
animal complementa, deste modo, a represen-
tação da paisagem rural de Entre Douro e Minho 
com características peculiares como as vinhas em 
ramada, os prados e a bouça.

PALAVRAS-CHAVE
Espécie, raça autóctone, quinta, biodiversidade.

OBJETIVOS GERAIS

• Conhecer as principais características dos 
animais que vivem na Quinta do Parque 

• Explorar a diversidade de raças autóctones

SUGESTÕES 
DE EXPLORAÇÃO
O percurso até à Quinta iniciará no check in e 
deverá passar pelos seguintes espaços no Parque:  
Rua de Saibro Branco; Clareira dos Teixos; Mata; 
Charcos; Prado; Horta. 

Ao longo do percurso, procurar observar a paisa-
gem, explorar a morfologia das árvores (dimen-
são, cor, textura, forma…) e registar no caderno 
de registo.



P1. RUA DE SAIBRO BRANCO 

Ao percorrer a Rua de Saibro Branco poderá ser 
observada a Oliveira milenar (Olea europea) do 
Parque que nasceu em pleno Alentejo há aproxima-
damente 1.500 anos e foi oferecida a Serralves pela 
Oliveira da Serra, em 2010. É também considerada 
uma das árvores mais reconhecidas do Parque.

P2. A CLAREIRA DOS TEIXOS 

Caracteriza-se por um espaço enquadrado por 
maciços arbustivos de desenho orgânico, pontua-
do por exemplares de teixo-colunar (Taxus bac-
cata L. ‘Fastigiata’).

P3. MATA 

A Mata é um espaço do Parque onde coexistem 
árvores, arbustos e plantas herbáceas com diver-
sas formas e cores. A manutenção deste espaço 
é feita de forma a deixar a natureza seguir o seu 
rumo livremente, tornando a Mata num refúgio 
ideal para a vida selvagem.

P4. CHARCOS 

O complexo de charcos de Serralves é um espaço 
com grande valor ecológico, paisagístico e peda-
gógico, localizado na área do lameiro da Quinta. 
A sua grande importância ecológica deve-se aos 
inúmeros serviços prestados por este ecossis-
tema, considerando o seu papel fundamental na 
conservação de muitas espécies de fauna e flora 
- algumas ameaçadas de extinção em Portugal 
— e às oportunidades estéticas e educativas que 
estes ricos e frágeis ecossistemas proporcionam.



P5. PRADO

O Prado da Quinta Urbana de Serralves é um espaço 
com cerca de um hectare de pastagem onde se podem 
encontrar animais domésticos de raças autóctones, como 
os burros de Miranda, bovinos das raças Arouquesa, 
Barrosã, Jarmelista e Marinhoa, a porca da raça Bísara e 
ovinos da raça Bordaleira de Entre Douro e Minho.

Desafio
Observar e explorar a morfologia das espécies da Quinta, 
procurando identificar as suas características distintivas e 
registar no caderno de registo.

1. Burro de Miranda (Equus asinus) – raça 
autóctone do Nordeste de Portugal, caracteri-
zada pela pelagem comprida e castanha, que 
se torna branca à volta dos olhos e no focinho 
e pelas orelhas grandes, largas na base e dire-
cionadas para a frente. Têm em média 1,3 m de 
altura do chão ao cachaço. Animais com grande 
longevidade, força e docilidade, encontrando-
-se num estado vulnerável de conservação.

2. Vaca Arouquesa (Bos taurus) – originária das 
encostas montanhosas entre os vales do Douro 
e Vouga, esta raça bovina autóctone deve o seu 
nome ao concelho de Arouca. A sua robustez 
física permite-lhe adaptar-se ao clima rigoroso e 
aos escassos recursos forraginosos desta região 
de montanha, alimentando-se de vegetação 
espontânea como rebentos do tojo, carqueja e 
giesta. Tem uma pelagem que pode apresentar 
vários tons de castanho.
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3. Vaca Barrosã (Bos taurus) – raça bovina 
autóctone originária da região do Barroso 
apresenta uma pelagem curta e lisa, com uma 
tonalidade castanho-clara ou cor de palha. A 
característica distintiva desta raça é a admirável 
armação córnea com projeção quase vertical em 
forma de lira, que pode atingir cerca de 2 m de 
envergadura. Apesar da aparência robusta tem 
uma natureza muito dócil.

4. Vaca Jarmelista (Bos taurus) – raça bovina 
com origem em Jarmelo no distrito da Guarda. 
São animais compridos e de grande estatura 
que se destacam pela sua resistência, robustez 
e adaptação às condições climáticas adversas 
da região montanhosa onde se inserem. Esteve 
perto da extinção na década de 1950, mas tem 
vindo a ser recuperada, sendo a sua preservação 
essencial para a manutenção da biodiversidade 
de raças autóctones.

5. Vaca Marinhoa (Bos taurus) – O nome desta 
raça bovina autóctone deriva da sua região de 
origem, o litoral do distrito de Aveiro, designado 
por “Marinha”. São animais compridos, largos e 
possantes que se alimentam de pasto acompa-
nhado de palhas, leguminosas e cereais. Devido 
à sua docilidade e adaptabilidade, foram usados 
para tração animal em atividades como o cultivo 
do arroz e a pesca artesanal, nomeadamente 
para a recolha das redes.

6. Ovelha Bordaleira de Entre Douro e Minho 
(Ovis aries) – raça autóctone característica do 
Noroeste de Portugal. Trata-se de um mamífero 
ruminante que apresenta uma pelagem ondu-
lada, designada por lã, frequentemente branca e 
que cobre todo o corpo com exceção da cabeça 
e das extremidades dos membros. Os machos 
exibem cornos em espiral sendo estes raros nas 
fêmeas. Pode ser utilizada para limpeza e manu-
tenção da vegetação nos prados.
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P6. HORTA

A Horta Urbana constitui um laboratório vivo das 
práticas educativas e receção de diferentes públi-
cos, numa perspetiva de promoção de soluções 
educativas, sociais e culturais de inclusão das pes-
soas com necessidades específicas. Aqui diversas 
espécies e variedades de plantas agrícolas, hortí-
colas e frutícolas são o ponto de partida para uma 
maior valorização e consciencialização dos ali-
mentos e recursos naturais como o solo, a água e a 
biodiversidade.  Práticas como a agricultura bioló-
gica e a valorização das funções de insetos polini-
zadores (ex. abelhas e borboletas) e auxiliares (ex. 
joaninhas) são promovidas e os seus benefícios 
para as pessoas, animais, plantas e ecossistemas 
demostrados em diversas atividades educativas 
realizadas na Horta Urbana ao longo das estações 
do ano.

7. Porca Bísara (Sus scrofa domesticus) – raça 
suína autóctone do Norte de Portugal. São ani-
mais que podem atingir 1,8 m de comprimento 
da nuca à raiz da cauda e apresentam uma 
coloração branca, preta ou malhada. Produzem 
ninhadas que podem ultrapassar os vinte lei-
tões. Esteve quase extinta, mas a agricultura 
tradicional e de subsistência contribuiu para a 
sua sobrevivência através da disponibilidade de 
restos de frutos e vegetais.

8. Galinha Pedrês Portuguesa (Gallus gallus 
domesticus) – raça de galinhas autóctone 
do Norte de Portugal exibe uma plumagem 
muito característica de aspeto sarapintado de 
cinzento-escuro em fundo branco. São aves 
bastante resistentes a doenças e suportam 
condições ambientais desfavoráveis. Os pro-
vérbios populares “Galinha Pedrês vale por três” 
e “Galinha Pedrês, não a mates nem a dês” são 
demostrações do seu valor no mundo rural.

© Francisco Eduardo

7. 8.



RECURSOS
http://biodiversidade.serralves.pt/pt/ 
https://flora-on.pt/ 
Guia de Bolso das Espécies da Quinta de Serralves

MATERIAIS
Caderno de registo/folhas
Lápis de cor ou grafite

FONTES BIBLIOGRÁFICAS
Conteúdos: Serviço Educativo Ambiente de Serralves 
Ilustrações: Francisco Eduardo
Fotografias: Jorge Sarmento

FOLHA DE REGISTO



Apoio Institucional 
Institutional Support
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RESTAURANTE RESTAURANT
Desfrute de um vasto número de iguarias e deixe-se 
contagiar pelo ambiente que se faz viver com uma 
das mais belas vistas para o Parque. 

Enjoy a wide range of delicacies and allow yourself to 
be captivated by the environment associated with one 
of the most beautiful views over the Park.

restaurante.serralves@ibersol.pt

Fundação de Serralves 
Rua D. João de Castro, 210 
4150—417 Porto — Portugal

serralves@serralves.pt

Linha geral General lines: 
(+351) 808 200 543 
(+351) 226 156 500

Chamadas para a rede fixa nacional. 
Calls to the national landline network.

CASA DE CHÁ TEAHOUSE
O local ideal para a sua pausa do ritmo citadino ou 
para o descanso de uma visita pelo Parque. 

The ideal place to take a break from the bustling city 
or rest during a visit to the Park.

LOJA SHOP
Uma referência nas áreas do design, onde pode 
adquirir também uma recordação da sua visita.

A reference in the field of design, where you can 
purchase a souvenir as a reminder of your visit.

loja.online@serralves.pt 
www.loja.serralves.pt

LIVRARIA BOOKSHOP
Um espaço por excelência para todos os amantes  
da leitura.

The perfect place for all book lovers.

BAR
No Bar do Auditório de Serralves pode fazer uma 
pausa acompanhada de um almoço rápido ou um 
lanche, logo após a visita às exposições. 

In the Bar of Serralves Auditorium you can take a 
break, with a quick lunch or snack, after visiting  
the exhibitions.

INFORMAÇÕES E HORÁRIOS 
INFORMATIONS AND OPENING HOURS
www.serralves.pt/visitar-serralves

VISITAS PARA ESCOLAS
TOURS FOR SCHOOLS
Sujeitas a marcação prévia, com uma antecedência 
mínima de 15 dias. Para mais informações e marcações, 
contactar (2ª a 6ª feira, 10h – 13h e 14h30 – 17h)

Minimum two—week advance booking is required.
For further information and booking, please contact 
(Monday to Friday, 10 am – 1 pm and 2:30 pm – 5 pm)

Cristina Lapa: ser.educativo@serralves.pt 
Tel. (linha direta direct line): 226 156 500 
Tel: 226 156 546 
Chamadas para a rede fixa nacional. Calls to the national landline network.

Marcações online em Online booking at www.serralves.pt


